
Physis: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 34, e34005, 2024

ARTIGO ORIGINAL | Página 1 de 26

Recomendações para educação em saúde de 
gestantes e puérperas no contexto da Covid-19

1 Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI, Brasil.

Resumo: Este artigo objetivou analisar recomendações para educação em saúde de gestantes e 
puérperas em tempos de pandemia de Covid-19. Trata-se de uma revisão integrativa que ocorreu no 
período setembro de 2021 a fevereiro de 2022, nas bases de dados MEDLINE via PubMed, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Electronic Library Online e na Biblioteca 
Virtual em Saúde. Utilizou-se o software online Endnote Web para armazenar as referências obtidas 
na busca e retirar duplicações. A amostra final foi composta por 17 estudos. Após análise, os achados 
foram distribuídos em duas categorias: educação em saúde para assistência pré-natal de gestantes e 
educação em saúde para bem-estar físico e mental de gestantes e puérperas. O estudo mostrou que 
as recomendações para gestantes e puérperas, no cenário pandêmico, tem ênfase na educação em 
saúde associada a ferramentas tecnológicas durante todo o processo gravídico-puerperal, baseadas em 
informações e estratégias que favoreçam a promoção da saúde e a prevenção de agravos. 
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Introdução
Desde o início da pandemia da Covid-19, estratégias de cuidado para população 

em geral têm sido estudadas, em especial, para aqueles considerados grupos de risco 
(OMS, 2020). As pessoas com maior risco para a doença são aquelas que apresentam 
comorbidades associadas, dentre elas: diabetes, hipertensão arterial, cardiopatia, 
disfunções respiratórias, câncer, obesidade, doenças renais, imunossuprimidos, 
transplantados, e gestantes de alto risco. Embora o quadro clínico da Covid-19, seja 
bem semelhante a uma síndrome gripal, pode apresentar-se assintomática, de forma 
leve e até mais grave, levando a óbito (Naran et al., 2020).

Em relação ao  grupo de risco de gestantes e puérperas, a preocupação se justifica, 
pois, até o momento, pesquisas demonstram que a infecção está associada à maior 
taxa de nascimento prematuro, pré-eclâmpsia, cesárea e morte perinatal (Di Mascio 
et al., 2020; Zaigham; Andersson, 2020; Zhu et al., 2020), somado a não existência 
de estudos conclusivos quanto à gravidade ou complicações específicas da Covid-19, 
o que dificulta a tomada de medidas específicas em casos confirmados e ratifica a 
importância da prevenção como benefício para essas mulheres.

Dados divulgados pelo painel da Organização Mundial da Saúde (OMS), no 
Brasil, sobre coronavírus, até fevereiro de 2022, registravam 1.985 gestantes e 
puérperas mortas por Covid-19. Observou-se aumento de 207% nas internações por 
síndrome respiratória aguda grave (SRAG) em fevereiro, entre gestantes e puérperas, 
comparado ao mês de novembro de 2021 (OMS, 2022). Já em março de 2022, 
dos 1.996.127 casos notificados de SRAG por Covid-19, 21.598 foram referentes a 
gestantes e puérperas (Rodrigues; Lacerda; Francisco, 2021).  

Sabendo que esse público desponta preocupação dos órgãos de saúde, faz-se 
necessário reunir as evidências científicas acerca das recomendações para educação 
em saúde de gestantes e puérperas, no contexto da pandemia ocasionada pela 
Covid-19. À vista disso, a educação em saúde surge como uma potente ferramenta 
no período gravídico-puerperal, por oferecer conhecimento e suporte na gravidez e 
puerpério, para tomada de decisões essenciais que poderão ser decisivas para mãe, 
bebê e sociedade (Kamau et al., 2019).

Dessa forma, é objetivo deste estudo analisar recomendações para educação 
em saúde de gestantes e puérperas em tempos de pandemia de Covid-19, visto 
que tais recomendações educacionais podem ser uma aliada no empoderamento 
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e autocuidado de mulheres, e favorecer resultados positivos no período gravídico 
e puerperal.

Método
Trata-se de revisão integrativa, desenvolvida em seis etapas: 1) elaboração da 

questão de pesquisa; 2) elaboração dos critérios de elegibilidade e busca na literatura; 
3) coleta de dados – avaliação inicial com a leitura de títulos e resumos de todos os 
estudos recuperados; 4) análise crítica através de instrumento adaptado de Joanna 
Briggs Institute (JBI, 2015); 5) discussão dos principais temas encontrados com 
categorização e comparação com o conhecimento teórico e, posterior, identificação 
das conclusões e implicações resultantes da revisão integrativa; 6) apresentação final 
do artigo de revisão integrativa com reflexões sobre os achados da pesquisa (Souza; 
Silva; Carvalho, 2010).

Para elaboração da questão de pesquisa foi utilizada a estratégia mnemônica 
PICo, na qual, P (Problema = educação em saúde), I (Interesse = gravidez ou 
puerpério) e Co (Contexto = Covid-19). Essa estratégia resultou na seguinte questão 
norteadora: “Quais as recomendações para educação em saúde de gestantes e/ou 
puérperas durante a pandemia de Covid-19?”.

O processo de busca de dados ocorreu de 22 de setembro de 2021 a 4 fevereiro de 
2022, nas bases de dados da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) via PubMed, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), acessadas pelo Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

Os descritores utilizados para operacionalização da busca na MEDLINE via 
PubMed foram extraídos do Mesh Terms, sendo estes: Health Education; Pregnancy; 
Postpartum Period; Covid-19. Os descritores empregados para busca na LILACS, 
BVS e SCIELO foram selecionados por meio do Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS), a saber: Educação em Saúde; Gravidez; Puerpério; Covid-19. As estratégias 
de busca são apresentadas no Quadro 1.
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Quadro 1. Estratégias de busca conforme bases de dados pesquisadas. Teresina-PI, 
Brasil, 2022.

BASE DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA
MEDLINE via PubMed ((((((Health Education[MeSH Terms]) OR (Health Education[Title/

Abstract])) OR (Health Education)) OR (Education, Health)) OR 
(Education, Health[Title/Abstract])) AND ((((((((((((((((Pregnancy[MeSH 
Terms]) OR (Pregnancy)) OR (Pregnancy[Title/Abstract])) OR 
(Gestation[Title/Abstract])) OR (Pregnancies)) OR (Gestation)) OR 
(Postpartum Period[MeSH Terms])) OR (Postpartum Period[Title/
Abstract])) OR (Postpartum Period)) OR (Postpartum)) OR 
(Postpartum[Title/Abstract])) OR (Postpartum Women[Title/Abstract])) 
OR (Puerperium[Title/Abstract])) OR (Puerperium)) OR (Postpartum 
Women))))) AND (((((((((Covid-19[MeSH Terms]) OR (Covid-19[Title/
Abstract])) OR (Covid-19)) OR (Covid-19 Virus Disease)) OR (Covid-19 
Virus Disease[Title/Abstract])) ) OR (Covid-19 Pandemic[Title/
Abstract])) OR (Covid-19 Pandemic)))

BVS ((mh:(“Educação em Saúde”)) OR (“Educação em Saúde”) OR (“Educar 
para a Saúde”) OR (“Educação Sanitária”) OR (“Educação para a Saúde 
Comunitária”)) AND ((((mh:(gravidez)) OR (gravidez) OR (mh:(“Período 
Pós-Parto”)) OR (“Período Pós-Parto”) OR (puerpério)))) AND 
((mh:(“Covid-19”)) OR (“Covid-19”) OR (“Covid-19”) OR (“Doença por 
Coronavírus 2019-nCoV”) OR (“Infecção pelo SARS-CoV-2”))

LILACS ((mh:(“Educação em Saúde”)) OR (“Educação em Saúde”) OR (“Educar 
para a Saúde”) OR (“Educação Sanitária”) OR (“Educação para a Saúde 
Comunitária”)) AND ((((mh:(gravidez)) OR (gravidez) OR (mh:(“Período 
Pós-Parto”)) OR (“Período Pós-Parto”) OR (puerpério)))) AND 
((mh:(“Covid-19”)) OR (“Covid-19”) OR (“Covid-19”) OR (“Doença por 
Coronavírus 2019-nCoV”) OR (“Infecção pelo SARS-CoV-2”))

SCIELO ‘Health Education’ OR ‘Health Education’OR ‘Education, Health’) 
AND (Pregnancy OR Gestation OR Pregnancies OR (‘Postpartum 
Period’ OR ‘Postpartum Period’ OR Postpartum OR ‘Postpartum 
Women’ OR Puerperium) AND (‘Covid-19’ OR ‘Covid-19 Virus 
Disease’ OR ‘Covid-19 Pandemic’))

Como critérios de inclusão, foram elencados: estudos primários, publicados no 
período de   dezembro de 2019 até fevereiro de 2022, que abordassem recomendações 
para educação em saúde gestantes e/ou puérperas no contexto da pandemia de 
Covid-19. Os critérios de exclusão foram: estudos incompletos, repetidos em duas ou 
mais bases de dados, e que não abordassem recomendações para mulheres gestantes 
e puérperas sobre Covid-19.
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Os procedimentos de busca foram realizados por dois pesquisadores, de forma 
independente. Com o intuito de armazenar e organizar adequadamente as referências 
obtidas na busca e retirar duplicações, utilizou-se o software online Endnote Web, 
que permitiu o acesso automático às referências durante a etapa de seleção e exclusão 
de artigos duplicados. 

Os dados foram sistematizados e organizados com a finalidade de extrair, 
sintetizar e analisar os estudos da amostra final num quadro, com auxílio de 
instrumento de Joanna Briggs Institute (JBI, 2015), com as seguintes características: 
autor, ano de publicação, país, periódico, objetivo, método, recomendações para 
educação em saúde de gestantes e puérperas, e nível de evidência. 

A qualidade do nível de evidência foi classificada em sete níveis. No nível 1, as 
evidências são provenientes de revisão sistemática ou metanálise de todos relevantes 
ensaios clínicos randomizados controlados ou oriundas de diretrizes clínicas 
baseadas em revisões sistemáticas de ensaios clínicos randomizados controlados; o 
nível 2 retrata evidências derivadas de pelo menos um ensaio clínico randomizado 
controlado bem delineado; o nível 3 trata-se de evidências obtidas de ensaios clínicos 
bem delineados sem randomização; o nível 4 representa evidências provenientes de 
estudos de coorte e de caso-controle bem delineados; o nível 5 reporta evidências 
originárias de revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos; o nível 6 se 
refere às evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo; e, por 
fim, o nível 7 apresenta evidências oriundas de opinião de autoridades e/ou relatório 
de comitês de especialistas (Melnyk; Fineout-Overholt, 2005).

Os estudos selecionados passaram por leitura na íntegra, com um intervalo 
de um mês entre a primeira e a segunda avaliação, como uma forma de reduzir 
possíveis vieses e discordâncias, no momento da avaliação da síntese de evidências 
qualitativas. Para avaliação da qualidade metodológica da amostra final, utilizou-
se o Instrumento de Avaliação Crítica para Revisões Sistemáticas e Síntese de 
Investigação (JBI, 2015). Para sistematizar o processo de seleção dos artigos optou-
se pela metodologia do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) (Figura 1) (Moher et al., 2015).

A busca recuperou um total de 454 estudos. Inicialmente, 93 foram excluídos 
após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, resultando em 361 estudos 
elegíveis para leitura de títulos e resumos. Após exclusão de duplicatas e leitura de 
títulos e resumos, 77 estudos foram selecionados para leitura integral, e destes, 17 
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compuseram a amostra final. O processo de seleção dos artigos está representado 
pelo fluxograma da Figura 1.

Figura 1. Seleção de artigos para determinar a amostra final. Teresina-PI, Brasil, 2022.

Fonte: Adaptado de The PRISMA Group (Moher et al., 2015).

Resultados
Dentre os 17 estudos que compuseram a amostra final, houve diversidade quanto 

ao país de origem, sendo maior parte provenientes dos Estados Unidos da América 
(EUA) (n=2), China (n=2) e Etiópia (n=2). Em relação ao ano de publicação, o ano 
de 2021 preponderou (n=12). O periódico com maior número de publicações foi 
o BMC pregnancy and childbirth (n=4). O método predominante foi o transversal 
(n=10). Quanto ao nível de evidência, três artigos foram classificados com nível 
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de evidência 4 e 14 estudos com nível de evidência 6.A síntese dos estudos está 
apresentada no Quadro 2.

Quadro 2. Síntese dos dados extraídos dos artigos incluídos na revisão integrativa. 
Teresina-PI, Brasil, 2022

AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

BERTHELOT et al., 
2020
CANADÁ 

Acta 
Obstetricia et 
Gynecologica 
Scandinavica

Estudo de 
coorte

Determinar 
como a 
pandemia 
da Covid-19 
exacerba o 
sofrimento e a 
sintomatologia 
psiquiátrica   
de mulheres 
grávidas durante 
o pré-natal.

Mulheres com 
diagnóstico de 
Covid-19 associada 
a histórico de 
diagnóstico 
psiquiátrico anterior 
ou baixa renda 
devem buscar e ser 
acompanhadas por 
serviços de saúde e 
apoio psicológico 
desde o início da 
gestação.

4

SINACI et al., 2020
TURQUIA

European 
Journal of 
Obstetrics, 
Gynecology, 
and 
Reproductive 
Biology

Estudo 
transversal de 
caso-controle

Analisar a 
mudança 
do nível de 
ansiedade 
durante a 
pandemia de 
Covid-19 em 
gestantes, com e 
sem indicadores 
de alto risco 
separadamente, 
em um centro 
de atendimento 
terciário que 
atende também 
pacientes com 
Covid-19, 
na capital da 
Turquia.

Realizar triagem de 
rotina para ansiedade 
e depressão, assim 
como buscar apoio 
psicossocial durante 
a pandemia de 
Covid-19, entre 
gestantes de alto risco, 
no intuito de prevenir 
níveis elevados de 
estresse e ansiedade.

4

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

ZHANG et al., 2020
CHINA

Nutrients Estudo 
retrospectivo

Examinar se 
a alimentação 
emocional (EE) 
ocorreu durante 
a pandemia 
desencadeada 
por 
preocupações 
com doenças 
e Explorar as 
associações 
entre EE, 
mudanças na 
dieta e ganho de 
peso gestacional 
(GPG).

Sugere-se como 
medidas de 
intervenção para 
reduzir a alimentação 
emocional de 
gestantes durante 
a pandemia e 
consequente 
consumo de 
alimentos em excesso 
e ganho de peso 
acompanhamento 
com serviços 
psicológicos 
e educação 
(aconselhamento 
psicológico durante 
a verificação regular 
da gravidez ou 
aconselhamento 
on-line, necessários 
para ajudar as 
mulheres a lidar e 
liberar o estresse, 
gerenciar eventuais 
alimentações 
emocionais  e 
educação  intervenção 
nutricional para 
estimular uma 
alimentação 
mais equilibrada 
na gravidez e 
identificação 
de  potenciais 
preocupações 
nutricionais em 
mulheres grávidas 
não infectadas para 
fornecer estratégias 
correspondentes

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

LEE et al., 2020
CINGAPURA 

BMC 
Pregnancy and 
Childbirth

Estudo 
transversal

Compreender 
as atitudes e 
práticas de 
precaução de 
gestantes não 
infectadas em 
relação ao surto 
de Covid-19 em 
Cingapura.

O estudo propõe 
que médicos prestem 
aconselhamento 
adequado e 
esclarecimento 
focado sobre o 
efeito do Covid-19 
entre as mulheres 
grávidas. Assim, como 
apoio psicológico 
e bem-estar 
mental, a partir da 
observação dos fatores 
sociodemográficas: 
incluindo idade 
> 36 anos, etnia 
malaia, emprego 
na linha de frente 
e atendimento em 
clínicas de alto risco. 
Estes são apontados 
como fatores que 
provavelmente 
influenciam na 
atitude e prática 
de precaução entre 
mulheres grávidas em 
relação ao Covid-19 
em Cingapura.

6

HAMADNEH et al., 
2021
JORDÂNIA 

International 
Journal of 
Clinical 
Practice

Estudo 
transversal

Avaliar o 
conhecimento 
e a atitude 
de mães 
refugiadas sírias 
na Jordânia 
em relação 
à pandemia 
de Covid-19, 
consequente-
mente, 
aumentar a 
proteção.

Sugere-se a educação 
em saúde como 
uma ferramenta de 
empoderamento   
sobre o Covid-19, 
às mães em Irbid, 
e combate de 
informações falsas.

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

DE LA CRUZ 
CONTY et al., 2021
ESPANHA 

Vaccines Estudo 
observacional 
prospectivo

Avaliar a 
possível 
associação entre 
a apresentação 
clínica e a 
gravidade dos 
sintomas da 
infecção por 
SARS-CoV-2 
com o status 
de vacinação 
contra influenza 
e DTP. 
Além disso, 
examinamos 
os fatores que 
podem afetar 
a adesão à 
vacinação contra 
Influenza e 
DTP, levando 
em consideração 
que na Espanha, 
com um sistema 
de saúde público 
e universal, 
essas vacinas 
são acessíveis e 
gratuitas para 
a população 
e fortemente 
recomendadas 
para mulheres 
grávidas.

Propõe que 
campanhas de 
educação em 
saúde devem ser, 
especialmente, 
direcionadas aos 
grupos com menor 
probabilidade de 
participar desses 
programas, bem 
como para uma 
futura campanha de 
vacinação contra a 
SARS-CoV-2.

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

TADESSE, 2020
ETIÓPIA 

International 
Journal of 
Women’s 
Health

Estudo 
transversal

Avaliar o 
impacto da 
pandemia 
de Covid-19 
na utilização 
de cuidados 
pré-natais 
entre mulheres 
grávidas 
atendidas 
em unidades 
públicas no 
nordeste da 
Etiópia.

Recomenda-se 
incentivar o status 
educacional das 
mulheres, priorizar 
os serviços de saúde 
materna durante o 
Covid-19 e melhorar 
a qualidade do 
serviço de CPN 
(CUIDADOS PRÉ-
NATAIS).

6

BARBOSA-LEIKER 
et al., 2021
EUA

BMC 
Pregnancy and 
Childbirth,

Estudo de 
métodos 
mistos

Avaliar os 
estressores de 
comportamentos 
no 
enfrentamento 
e recursos 
necessários 
em relação à 
pandemia de 
Covid-19 em 
uma amostra de 
162 mulheres 
perinatais (125 
grávidas e 37 
pós-parto) nos 
Estados Unidos.

Para melhor apoiar 
a saúde mental das 
mulheres perinatais 
durante a pandemia 
de Covid-19, os 
profissionais de saúde 
devem se envolver 
em conversas sobre 
o acesso aos recursos 
necessários para 
cuidar de recém-
nascidos, encaminhar 
as pacientes 
para serviços de 
aconselhamento (que 
podem ser prestados 
on-line/via telefone) 
e grupos de apoio 
virtuais, e rastrear 
consistentemente as 
mulheres grávidas 
para estressores.

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

KUMBENI et al., 
2021
GANA

PloS One Estudo 
transversal

Avaliar o 
conhecimento 
e as práticas 
preventivas 
em relação 
ao Covid-19 
entre mulheres 
grávidas que 
procuram 
serviços pré-
natais no norte 
de Gana.

A educação de 
mulheres grávidas 
sobre as práticas 
preventivas do 
Covid-19 deve ser 
intensificada nas 
unidades de saúde, 
melhorando os 
determinantes sociais, 
particularmente, nas 
comunidades rurais.

6

THEILER et al., 
2021
EUA

American 
Journal of 
Obstetrics & 
Gynecology

Estudo de 
Coorte

Avaliar a 
segurança 
e eficácia 
das vacinas 
Covid-19 
em pacientes 
grávidas.

A mulher deve estar 
em dia com seu 
esquema vacinal da 
Covid-19 para evitar 
possíveis desfechos 
negativos caso adquira 
a doença.

4

CHRZAN-
DĘTKOŚ, M.; 
WALCZAK-
KOZŁOWSKA, T.; 
LIPOWSKA, M., 
2021
POLÔNIA 

BMC 
Pregnancy and 
Childbirth

Estudo 
retrospectivo

Identificar 
a possível 
intensificação 
das dificuldades 
de saúde 
mental entre as 
mulheres que 
procuram apoio 
no período 
pós-parto 
durante o estado 
epidêmico na 
Polônia.

Mulheres que 
necessitam de apoio 
psicológico no 
puerpério devem 
buscar apoio nos 
grupos das redes 
sociais, serviços 
psicológicos online, 
recursos on-line e 
o tratamento por 
telemedicina, como 
uma alternativa segura.
Estas devem ainda 
ter apoio familiar de 
algum parente ou 
pessoa próxima que lhe 
proporcione segurança 
e a ajuda nesse ciclo 
gravídico-puerperal.
Recomenda-se também 
atividade física para 
melhorar o bem-estar 
materno.

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

MOULAEI et al., 
2021
IRAN

Journal of 
Healthcare 
Engineering

Estudo 
descritivo-
aplicado

Desenvolver 
e, em seguida, 
avaliar um 
aplicativo de 
autocuidado 
baseado em 
smartphone 
para fornecer 
autocuidado 
para gestantes 
contra a 
Covid-19.

Aplicativos de 
telefones devem 
ser usados como 
ferramentas 
alternativas para 
reduzir níveis elevados 
de ansiedade durante 
a Covid-19.

6

TIKKA et al., 2021
ÍNDIA

Asian Journal 
of Psychiatry

Estudo 
transversal

Avaliar taxas e 
determinantes 
de ansiedade 
generalizada no 
momento da 
pandemia, bem 
como ansiedade 
específica ao 
contexto de 
estar grávida 
durante a 
pandemia 
de Covid-19. 
(Covid-19-
ansiedade 
pré-natal) 
em mulheres 
indianas.

Recomenda-se que 
gestantes busquem 
suporte emocional 
nos serviços de saúde 
desde o início da 
gestação e o mais 
rápido possível, a fim 
de se prevenir níveis 
elevados de ansiedade.

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

NURRIZKA; 
NURSDIANTAMI; 
MAKKIYAH, 2021
INDONÉSIA 

Osong Public 
Health and 
Research 
Perspectives

Estudo 
transversal

Analisar os 
resultados 
psicológicos 
de mulheres 
grávidas durante 
a pandemia 
da doença por 
coronavírus 
2019 (Covid-19) 
em várias 
áreas que são 
epicentros para 
a disseminação 
da síndrome 
respiratória 
aguda grave 
coronavírus 2 na 
Indonésia.

O estudo recomenda 
que mulheres recebam 
orientação psicológica 
durante o pré-
natal e que tenham 
acesso a serviços 
que proporcionem 
sensação de conforto 
e segurança, com 
apoio psicológico, 
além disso, defende 
que mulheres, 
durante a pandemia 
de Covid-19, tenham 
direito a licenças 
maternidades mais 
longas.

6

TEMESGEN et al., 
2021
ETIÓPIA 

PloS One Estudo 
transversal

Avaliar a 
utilização dos 
serviços de 
saúde materna 
em meio à 
pandemia de 
Covid-19 na 
zona de West 
Shoa, na Etiópia 
Central.

Conclui-se que o 
empoderamento 
das mães e a 
conscientização 
sobre a prevenção 
do Covid-19 tende a 
melhorar a utilização 
dos serviços de saúde 
materna durante 
a pandemia do 
Covid-19.

6

continua...
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AUTORES

ANO

PAÍS

PERIÓDICO MÉTODO OBJETIVO RECOMENDAÇÕES 

PARA EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE DE 

GESTANTES E/OU 

PUÉRPERAS

NÍVEL

DE 

EVIDÊNCIA

YAHYA et al., 2021.
MALÁSIA 

International 
Journal of 
Environmental 
Research and 
Public Health

Estudo 
transversal

Medir o nível 
de atitude de 
amamentação e 
sua associação 
com a depressão 
pós-parto entre 
mães com bebês 
prematuros 
na Unidade 
de Terapia 
Intensiva 
Neonatal 
(UTIN) durante 
a pandemia 
Covid-19.

O estudo sugere 
que puérperas, 
principalmente com 
recém-nascidos 
prematuros devam 
realizar passar por 
uma triagem de saúde 
mental e frequentar 
programas educativos 
que incentivem 
a amamentação 
exclusiva como um 
fator protetor de 
depressão pós parto e 
AMEX. Estes serviços 
devem ser realizados 
durante todo o ciclo-
gravídico puerperal 
pelos profissionais de 
saúde.

6

STAMPINI et al., 
2021
ITÁLIA

BMC 
Pregnancy 
Childbirth

Estudo 
transversal

Investigar as 
mudanças no 
estilo de vida, 
acesso a serviços 
de saúde e 
bem-estar 
mental durante 
o primeiro 
bloqueio 
italiano em 
uma amostra 
de mulheres 
grávidas e novas 
mães italianas.

Médicos devem 
estimular, recomendar 
e incentivar a prática 
do exercício físico “em 
casa” como um ponto 
de partida interessante 
para desenvolver 
novas estratégias para 
a saúde pública de 
gestantes e puérperas 
em tempos de 
Covid-19.

6
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Após análise dos estudos, optou-se por distribuir os achados em duas categorias 
para discussão, segundo critério de similaridade entre as recomendações encontradas, 
sendo estas: Educação em saúde para assistência pré-natal de gestantes, e Educação 
em saúde para bem-estar físico e mental de gestantes e puérperas.

Na categoria Educação em saúde para assistência pré-natal de gestantes, sete 
estudos foram incluídos (Barbosa-Leiker et al.,2021; Kumbeni et al., 2021; Zhang 
et al., 2020; Hamadneh et al., 2021; Temesgen et al., 2021; De La Cruz Conty et 
al., 2021; Theiler et al., 2021). As recomendações identificadas foram relacionadas a 
consultas online (Barbosa-Leiker et al., 2021; Hamadneh et al., 2021; Temesgen et 
al., 2021), informações sobre Covid-19 (Kumbeni et al., 2021; Zhang et al., 2020) e 
vacinas (De La Cruz Conty et al., 2021; Theiler et al., 2021).

Na categoria Educação em saúde para bem-estar físico e mental de gestantes 
e puérperas, dez estudos foram elencados (Stampini et al., 2021; Chrzan-Detkos; 
Walczak-Kozlowska; Lipowska, 2021; Sinaci et al., 2020; Berthelot et al., 2020; 
Lee et al., 2020; Tadesse, 2020; Nurrizka; Nursdiantami; Makkiyah, 2021; Tikka 
et al., 2021; Yahya et al., 2021; Moulaei et al., 2021). Dentre eles, dois apresentaram 
orientações para saúde física (Stampini et al., 2021; Chrzan-Detkos; Walczak-
Kozlowska; Lipowska, 2021), e oito referiram orientações direcionadas à saúde 
mental (Sinaci et al., 2020; Berthelot et al., 2020; Lee et al., 2020; Tadesse, 2020; 
Nurrizka; Nursdiantami; Makkiyah, 2021; Tikka et al., 2021; Yahya et al., 2021; 
Moulaei et al., 2021) de gestantes e puérperas.

Discussão
Educação em saúde para assistência pré-natal de gestantes

A análise dos resultados proporcionou o delineamento das recomendações para a 
assistência de gestantes e puérperas, como a utilização de consultas online (Barbosa-
Leiker et al., 2021; Hamadneh et al., 2021; Temesgen et al., 2021), informações 
sobre Covid-19 (Kumbeni et al., 2021; Zhang et al., 2020) e vacinas (De La Cruz 
Conty et al., 2021, Theiler et al., 2021).

A pandemia da Covid-19 impõe diversas lacunas em relação às especificidades do 
vírus SARVs-CoV-2 entre gestantes e puérperas, que culminam com o afastamento e 
descontinuidade do acompanhamento pré-natal. Dessa forma, as consultas online 
surgem como alternativas seguras e resolutivas para problemas básicos (Barbosa-Leiker et 
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al., 2021). Em consenso com essa ideia, estudiosos ressaltam a importância da estratégia 
da telemedicina, assim como do fortalecimento dos serviços de saúde materna básicos e 
essenciais em tempos de pandemia de Covid-19 (Barbosa-Leiker et al., 2021).

Além disso, a educação de mulheres grávidas sobre práticas preventivas do 
Covid-19 deve ser intensificada nas unidades de saúde, a fim de melhorar as 
condições de moradia, água, saneamento, higiene, educação psicossocial, nutricional 
e intervenções durante os exames de gravidez, no cenário pandêmico (Kumbeni et 
al., 2021; Zhang et al., 2020).  

O empoderamento das mães e conscientização sobre a prevenção da Covid-19, 
nos serviços de saúde materna, tendem a melhorar a utilização e fornecimento de 
educação em saúde sobre o Covid-19, se considerarmos o acesso a mais recursos 
profissionais e a redução do compartilhamento de mitos ou informações erradas 
(Hamadneh et al., 2021; Temesgen et al., 2021).

Ressalta-se que as campanhas de educação em saúde devem ser, especialmente, 
direcionadas aos grupos com menor probabilidade de participar desses programas, 
bem como para campanhas de vacinação contra o SARS-CoV-2 (De La Cruz Conty 
et al., 2021), visando que a mulher esteja em dia com seu esquema vacinal e evite 
possíveis desfechos negativos (Theiler et al., 2021).

A vacinação de gestantes e puérperas é fator que merece discussão durante o 
pré-natal, diante do contexto pandêmico pela Covid-19. Em estudo realizado com 
gestantes vacinadas e não vacinadas, no qual se avaliou a segurança e eficácia das 
vacinas contra Covid-19 em pacientes grávidas, observou-se que a vacinação durante 
a gestação não foi associada ao aumento de complicações na gravidez ou no parto 
(De La Cruz Conty et al., 2021). 

Estudos preliminares publicados em vários países mostraram, também, o 
provável benefício da vacinação de gestantes, trazendo proteção para o feto e o 
bebê, por meio de anticorpos transplacentários da classe IgG. Entretanto, ainda 
se faz necessário compreender o nível dessa proteção para diversas vacinas, por 
quanto tempo protegerá a criança, e se a proteção será a mesma para os diferentes 
desfechos – leve, moderado ou grave (Collier et al., 2021; Gray et al., 2021). De todo 
modo, profissionais que prestam assistência pré-natal devem sensibilizar gestantes 
para que se vacinem contra Covid-19 com vacinas que não contenham vetor viral, 
independentemente da presença de fatores de risco adicionais (Martins; Freitas; 
Martins, 2021).
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De modo geral, as informações levantadas nesta categoria corroboram com 
estudo de Passadino et al. (2020), que explana sobre a preparação para o parto, 
no cenário pandêmico, a utilização de formas virtuais e demonstra a importância 
das ações educativas em saúde através das redes sociais. Outros estudos ratificam 
esses achados quando afirmam que a implementação dessa nova configuração 
de comunicação favoreceu um alcance maior do público-alvo servindo como 
estratégia de prevenção à infecção por Covid-19 durante a gestação, hora do parto e 
amamentação (Carvalho et al., 2020; Moreira et al., 2020; Melo et al.,2020; Nery et 
al., 2020; Rocha et al.,2020).

Educação em saúde para bem-estar físico e mental de gestantes e 
puérperas

A Covid-19 acarreta impactos físicos e emocionais à saúde de gestantes e puérperas. 
Às inúmeras alterações fisiológicas que acontecem nesse período gravídico-puerperal, 
principalmente, relacionadas ao sistema imunológico e respiratório, somam-se 
fatores como isolamento social, queda econômica, sobrecarga do sistema de saúde, 
que tendem a aumentar o risco de sedentarismo, comorbidades, sobrepeso, aumento 
da pressão arterial, intolerância à glicose, assim como transtornos psicossociais, por 
exemplo, depressão e ansiedade (Almeida; Portugal; Assis, 2020). 

As literaturas encontradas referem que para atenuar esses sintomas e levar a 
uma melhora da saúde física, médicos incentivem o exercício físico “em casa”, 
a realização da atividade física como ponto de partida para desenvolver novas 
estratégias para a saúde pública de gestantes e puérperas em tempos de Covid-19 
(Stampini et al., 2021). Sendo imprescindível que essa prática aconteça para 
o bem-estar materno em tempos de isolamento social, com a incorporação de 
apoio familiar (parente ou pessoa próxima) de forma a proporcionar segurança e 
ajuda nessa nova etapa da vida da mulher (Chrzan-Detkos; Walczak-Kozlowska; 
Lipowska, 2021).  

A rede de apoio social, é, portanto, fundamental na redução de danos associados 
a esse processo gerado durante e pós-pandemia, posto que o afastamento de amigos, 
parentes num momento em que a mulher está vulnerável e que acontece de forma 
virtual, por redes sociais encontra-se quebrada e acaba por gerar mais medos e 
incertezas (Misquita et al., 2020).
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Além dessas recomendações, os estudos concluíram algumas possibilidades no 
que condiz ainda a saúde mental dessas mulheres dentre elas: a triagem de rotina 
para ansiedade e depressão com gestantes de alto risco – como uma forma de prevenir 
níveis elevados de estresse e ansiedade (Sinaci et al., 2020); e o acompanhamento pelos 
serviços de saúde e apoio psicológico desde o início da gestação para mulheres com 
diagnóstico de Covid-19 associado ao histórico de diagnóstico psiquiátrico anterior 
ou baixa renda, independentemente dessa triagem inicial, no intuito de reconhecer 
o adoecimento mental durante a gravidez como umas das problemáticas mais 
relevantes durante a pandemia do novo coronavírus, que tendem a diagnósticos de 
depressão pós-parto (Berthelot et al., 2020; Tikka et al., 2021).

Nesse contexto, os achados apontam que o acompanhamento da saúde mental em 
todo o ciclo gravídico, em especial, puerpério e com filhos recém-nascidos são um 
incentivo para a amamentação exclusiva – como um fator protetor para depressão 
pós-parto (Yhya et al., 2021). Faz-se importante que o atendimento à gestante não 
sofra descontinuidade, pois isso pode ser contribuinte para o aumento dos índices de 
morbimortalidade (Ribeiro et al., 2021).

Ainda em relação à orientação psicológica durante o pré-natal, a literatura 
categorizada defende que mulheres trabalhadoras tenham o direito em lei de licenças 
maternidades mais longas durante a pandemia da Covid-19, a fim de vivenciarem 
uma gravidez e parto menos problemáticos psicologicamente, sem deixar de 
terem acompanhamento seguro, com apoio psicológico (Nurrizka; Nursdiantami; 
Makkiyah, 2021).

Outra possibilidade apontada para reduzir níveis de ansiedade na gestação, seria 
o aconselhamento médico adequado, com esclarecimento focado sobre o efeito do 
Covid-19, realizados a partir do apoio psicológico, bem-estar mental, e observação 
de fatores sociodemográficas: incluindo idade >36 anos, etnia, emprego na linha 
de frente, e atendimento em clínicas de alto risco. Fatores esses que provavelmente 
influenciam na atitude e prática de precaução entre mulheres grávidas em relação ao 
Covid-19 (Lee et al., 2020).

Para tanto, os profissionais de saúde devem identificar como acontece o acesso 
destas mulheres ao serviços de saúde e aos recursos necessários para cuidar de 
recém-nascidos, para posterior encaminhamento das pacientes aos serviços de 
aconselhamento (que podem ser prestados on-line/via telefone), grupos de apoio 
virtuais, rastreamento consistentemente de mulheres grávidas e seus estressores e, 
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incentivo ao status educacional das mulheres, na propulsão de serviços de qualidade 
e que atendam às demandas (Tadesse, 2020).

Nota-se, ainda, que para assegurar suporte emocional nos serviços de saúde, 
desde o início da gestação, o uso de aplicativos de telefone parecem ser uma solução 
viável de ação educativa em saúde no cenário pandêmico atual (Moulaei et al., 2021). 
Muitas pessoas usam o smartphone como principal meio para acessar informações, 
além de ser ferramenta útil para o gerenciamento da saúde. A evolução das tecnologias 
voltadas para o campo da saúde, e a aquisição generalizada de telefones celulares e 
smartphones, oportunizam a melhoria das condições de saúde de diversos grupos 
populacionais em diferentes faixas etárias (Kennelly et al., 2018).

Estudos brasileiros apontam que a implementação dessa nova configuração de 
comunicação no auxílio de maior alcance do público-alvo é estratégia fundamental 
de prevenção à infecção por Covid -19 durante a gestação, hora do parto e 
amamentação (Carvalho et al., 2020; Moreira; Nascimento; Marques, 2020; Melo 
et al., 2020; Nery et al., 2020; Da Rocha et al., 2020).

Este estudo apresenta limitações relacionadas à escassez de evidências específicas 
e sistematizadas sobre Covid-19 e relação a gestantes e puérperas, e demonstra a 
necessidade de desenvolvimento de pesquisas que envolvam ferramentas para 
educação em saúde de gestantes e puérperas, como protagonistas de suas necessidades, 
a fim de compilar informações importantes e necessárias para esse grupo.

Conclusão
As recomendações de educação em saúde para gestantes e puérperas no cenário 

da pandemia de Covid-19 identificadas estão relacionadas à assistência pré-natal, 
bem-estar físico no pré-natal e no puerpério. As orientações incluem aspectos sobre 
consultas online, como uma alternativa segura e eficaz nos casos de problemas 
básicos; informações sobre Covid-19, para empoderamento, bem-estar e segurança 
da mulher; sensibilização de gestantes quanto aos benefícios da vacinação; estímulo 
a atividades físicas; atenção à sintomatologia psicológica; amamentação exclusiva 
como fator protetor de sinais e sintomas depressivos, aliado a uma  rede de apoio 
psicológico bem estruturada e uso de ferramentas virtuais como facilitadoras dessas 
interações sociais.1
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Recommendations for health education for 
pregnant and postpartum women in the context 
of Covid-19
This article aimed to analyze recommendations for health 
education for pregnant and postpartum women in times of 
the Covid-19 pandemic. This is an integrative review that 
took place from September 2021 to February 2022, in the 
MEDLINE databases via PubMed, Latin American and 
Caribbean Health Sciences Literature, Scientific Electronic 
Library Online and the Virtual Health Library. The online 
software Endnote Web was used to store the references 
obtained in the search and to remove duplications. The final 
sample consisted of 17 studies. After analysis, the findings 
were divided into two categories: health education for prenatal 
care of pregnant women and health education for the physical 
and mental well-being of pregnant and postpartum women. 
The study showed that the recommendations for pregnant and 
puerperal women, in the pandemic scenario, emphasize health 
education associated with technological tools throughout 
the pregnancy-puerperal process, based on information and 
strategies that favor health promotion and disease prevention.

 Keywords: Health Education. Pregnancy. Postpartum Period. 
Covid-19.
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